P E N T E C O S T E S 

 LEMBRA-TE DE TUA ORIGEM!
Como foste sonhado. Como foste concebido. Como foste gerado. Como foste acolhido. Alguma preocupação te acompanhou. A novidade te envolveu. A alegria te marcou. O crescimento te engrandeceu.  Corações se uniram por tua causa. A rotina se retirou.  A esperança foi teu sorriso. A palavra veio, se multiplicou. Gestos se fizeram o pão de cada dia. A vida se fez correnteza. “A serviço da vida vim, a serviço da vida fui”. (C. Meireles)
“Não sejas o de hoje.  Não suspires por ontens... Não queiras ser o de amanhã. Faze-te sem limites no tempo”. (C. M.) Foi preciso levantar vôo. Conquistar espaços. Embeber o coração de um vinho novo. Sentimento de culpa? “Teus pecados estão perdoados”.  Em vez de sacrifício, “compaixão”. Foi-se o tempo de exclusão. Todos fazem parte do “Povo de Deus”.  A Igreja é a Humanidade. A salvação está contida na Vida, na História, no Cotidiano.

Lembra-te de tua origem! “Tua extensão se prolonga em todos os sentidos. Teu mundo não tem pólos. Tu és o próprio mundo”. “Teu começo vem de muito longe. O teu fim termina no teu começo. Contempla-te em redor. Tu verás com os teus olhos”. Em sabedoria. E verás muito além”. (C.M.)  Como Deus hás de ser. Uma fonte a abraçar águas diferentes. Um coração com um lugar para todos. Uma mensagem viva a derrubar barreiras. Sorriso para os pequenos.

Tua missão é ir pelo mundo, a começar por Jerusalém. Acolher povos em teu seio. Conscientizar pessoas de sua dignidade. Solidarizar corações. Nada a conquistar. Tudo a partilhar. A mesa está posta. O amor de braços abertos. Culturas inúmeras, religiões diferentes. O clima de respeito, em diálogo e cooperação. Todos em um. Como na origem, assim hoje e amaná. “Ai! A pergunta é sempre enorme, e a resposta, tão pequena”. (C.M.)
É Pentecostes! Em línguas variadas, todos se entendem, no amor. Gestos não carecem nem de justificativa nem de explicação. Surdos ouvem, cegos passam a enxergar. Paralíticos andam, acomodados acordam. Mudos falam. Excluídos participam, mortos ressuscitam. Vida a borbulhar. História a se renovar. Estranhos se familiarizam. Violência perde sua motivação. A fraternidade se estende. A paz reina. “Vejo a lágrima a escorrer por cima de minha pena”. (C.M.)

Sempre foi assim. Na natureza, todos a serviço. Dons diferentes, capacidades tantas. Há de ser assim na civilização. Tarefas múltiplas. O objetivo o mesmo: o bem-estar individual e coletivo. Vida em abundância, graças ao “Lava-Pés” e à confraternização em torno da “Mesa da Comunhão”. Todos convidados, bem servidos. É Pentecostes! Festa mundial a ser resgatada. “Por todos os lados, o mar me rodeia; me deixa recados escritos na areia”. (C.M.) 

*       *        *
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